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PROGRAMA 
OBJETIVOS: 

Expor aos alunos e discutir com eles concepções a respeito das práticas científicas em suas articulações com 

outros setores da vida social, em particular na época atual de hegemonia do neoliberalismo. 

 

JUSTIFICATIVA: 

É bastante evidente que as práticas científicas vêm passando por profundas transformações nas últimas décadas, 

na forma de processos que afetam principalmente os rumos da pesquisa, o regime de trabalho dos pesquisadores, e a 

propriedade intelectual (patentes e direitos autorais) dos resultados das pesquisas. O estudo desses processos e de suas 

consequências, e a sugestão de alternativas visam, em última análise, contribuir para o aperfeiçoamento das formas de 

conduzir as práticas científicas. Essa é sua justificativa. 

 

CONTEÚDO (EMENTA): 

O conteúdo do curso corresponde em grande parte ao de um livro de mesmo título, ora em elaboração. Em 

ambos, a mercantilização da ciência é interpretada, de um lado, como uma faceta do movimento de ascensão e 

hegemonização do neoliberalismo, de outro, como um fenômeno complexo, em que se distinguem diferentes processos, 

categorizados de acordo com a seguinte taxonomia: 1) processos em que o programa da pesquisa científica – isto é, o 

conjunto de todos os projetos a serem empreendidos – passa a ser determinado pelo mercado; 2) processos de 

empresariamento, entendidos como os que introduzem na produção do conhecimento científico, em todos os níveis, 

princípios e métodos empresariais de administração; e 3) Processos de expansão e fortalecimento dos Direitos de 

Propriedade Intelectual (patentes e direitos autorais), cujo estabelecimento é necessário para que a distribuição dos bens 

intelectuais se faça da maneira própria das mercadorias, isto é, por meio de compra e venda. O curso é estruturado por 

essa taxonomia; a cada uma dessas categorias corresponde uma dimensão do processo mercantilizador da ciência. 

1. Fundamentos do sistema capitalista: mercadoria, mercantilização e mercado 

2. Sobre o neoliberalismo: caracterização, histórico e situação atual 

3. Dimensão programática: a ofensiva da inovação 

 3.1 Gênese e significado do inovacionismo; inovacionismo e neoliberalismo 

 3.2 Consequências nefastas das políticas inovacionistas 
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 3.3 O inovacionismo na teoria e na prática: o caso do Brasil 

4. Dimensão administrativa: a ofensiva da avaliação 

 4.1 A avaliação quantitativa como peça-chave do sistema neoliberal de administração das práticas científicas 

 4.2 Consequências nefastas da avaliação neoliberal 

 4.3 Alternativa: a dádiva como princípio organizador da ciência 

5. Dimensão distributiva: a ofensiva dos Direitos de Propriedade Intelectual. 

 5.1 Breve histórico dos Direitos de Propriedade Intelectual; o acordo TRIPS 

 5.2 Direitos autorais sobre artigos científicos 

 5.3 Patentes e inovações 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
 

Dissertação sobre um tema presente no conteúdo do curso, e de preferência relacionado ao projeto de mestrado 

ou doutorado do/a aluno/a. A participação nas aulas também será levada em conta. 

OBSERVAÇÕES: 


